
















o diretor interino da Faculdade, professor Nelson 
Zanotti, declarou à imprensa paulista: 

"O matemático forma-se em bases quase que exclu­
sivamente teóricas e somente para o magistério. Urge, 
portanto, que os conhecimentos matemáticos se harmo­
nizem de forma efetiva dentro do setor empresarial-tecno­
lógico, em inovação plenamente justificável. No atual de­
senvolvimento industrial há necessidade de desdobramen­
to de carreiras e de criação de novas condições, além da­
quelas tradicionais de engenheiros, economistas, etc. A 
perspectiva atual, portanto, vem-se voltando para o pro­
blema da preparação de matemáticos industriais, que se­
riam técnicos de nível superior capazes de, com os instru­
mentos de matemática aplicada, colaborar nos projetos 
empresariais, oferecendo-lhes soluções quantitativas em 
bases precisas . Dentro dêsse ângulo ainda sabe-se que 
uma das grandes exigências em matéria de organização 
industrial e comercial é o processamento de dados. Daí 
porque, em boa hora, a Fundação Santo André teve a 
preocupação de criar, após os três básicos do Curso 
de Matemática, uma bifurcação para a especialização em 
Processamento de Dados e Pesquisas Operacionais". 

geocronologia 

Fruto de um projeto de cooperação entre a Univer­
sidade de São Paulo e a Universidade da Califórnia, o 
Laboratório de Geocronologia de São Paulo está a com­
pletar o seu segundo ano de atividades, atendendo às fi­
nalidades para que foi criado - estimular a pesquisa por 
datação radioativa na América do Sul, contribuição fun­
damental para a Geologia. 

O Laboratório está instalado no primeiro andar do 
edifício principal de Geologia e Mineralogia da 
de de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de Sao 
Paulo, ocupando 8 salas, com uma área total de 159 me­
tros quadrados. 

Até agôsto de 1964 o professor J ohn H. Reyn?l<;ls, 
do Departamento de Física da Universidade da Cahfor­
nia, respondeu pela instalação e funcionamento do 
ratório. Atualmente, a parte de pesquisa está sendo dl­
rigida pelo assistente da cadeira de Geologia da Facul-
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dade, professor Umberto Cordani. O Laboratório recebe 
orientação geológica e ajuda administrativa de uma co­
missão de professôres, presidida pelo cientista Viktor 
Leinz, titular da cadeira de Geologia. 

Único em tôda a América do Sul, o Laboratório de 
Geocronologia de São Paulo possui equipamento de pri­
meira ordem, equivalente aos mais completos existentes 
na América do Norte, na Europa e na Ásia. 

Nas 8 salas ocupadas pelo Laboratório estão monta­
dos aparelhos para computação e leitura de cartas, tra­
balho microscópico, rotulação e armazenagem de amos­
tras; espectrômetros de fonte gasosa e fonte sólida, dois 
sistemas de extração de argônio, fôrno de indução, siste­
ma de preenchimento e calibração de spikes)' laboratório 
químico, equipado com capela, estufa, bancadas de fór­
mica, armários de aço e pias de aço inoxidável; sala de 
utilidades, com caixa de sistema de água independente 
para resfriamento das bombas de vácuo, banca para vi­
dreiro e banca para reparos eletrônicos; sala do fotôme­
tro de chama, com mesas de fórmica para trabalho quí­
mico, destilador de quartzo, soldador de ponto para pre­
paração de filamentos, centrífuga e balança elétrica; es­
critório e espaço de armazenagem dos suprimentos. 

O equipamento principal (espectrômetros, unkiades 
de extração, etc.) foi fornecido pela Fundação da Ciência 
dos Estados Unidos (valor aproximado - 70000 dóla­
res) . A manutenção do material permanente, todo o ma­
terial de consumo, parte do equipamento auxiliar e todo 
o pessoal (cientistas e técnicos) cabem à Universidade 
de São Paulo, com ajuda do Conselho Nacional de Pes­
quisas e da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado ' 
de São Paulo. 

universidade de santa mario 

Acredita-se possível inaugurar, em março de 1966, 
a primeira das três etapas da Cidade Universitária da 
Universidade de Santa Maria, quando estará concluída 
a construção do Hospital de Clínicas, do Hospital de Alie­
nados, da Faculdade Politécnica, da Faculdade de Agro­
nomia e da Faculdade de Veterinária, seis Institutos Cen­
trais, quatro prédios residenciais, a biblioteca e a Reitoria. 
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Com a conclusão da primeira etapa, elevar-se-á de 
3 000 para 5 000 alunos a capacidade da Universidade de 
Santa Maria. 

máquinas ,de fluxo 

Com a colaboração da CAPES, o Instituto Eletro­
técnico de Itajubá ministrará, entre 1~ de fevereiro e 30 
de março de 1966, um curso de extensão universitária sô­
bre máquinas de fluxo. 

Os capítulos principais do programa são: 
- Hidro e Aerodinâmica aplicada aos instrumentos 

de medida (teoria básica, medidas de pressão, medidas 
de velocidade, medidas de vazão, precisão das medidas). 

Teoria geral das máquinas de fluxo. 
- Projeto de máquinas de fluxo. 
- Laboratório e ensaios de máquinas de fluxo. 
Haverá sete horas de aula por dia, teóricas na parte 

da manhã e de ensaios e projetos na parte da tarde. 
O curso será ministrado pelos professôres H. Peters, 

da Escola Politécnica de São Paulo, Rui C. Vieira, da Es­
cola de Engenharia de São Carlos, e Richard Bran e Zulcy 
de Souza, do Instituto Eletrotécnico de Itajubá. 

mestrado em educaçáo e psicologia 

Com o objetivo de continuar a formação de educa­
dores e psicólogos após a conclusão dos cursos básicos 
universitários, e credenciá-los para o desempenho das fun­
ções do magistêrio superior e para a execução de progra­
mas de pesquisa teórica e experimental, a Faculdade de 
Filosofia da Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro vai lançar para o próximo ano letivo os Cursos de 
Mestrado em Educação e Psicologia. 

Com êsses cursos a Faculdade da PUC pretende con­
tribuir para a formação de um potencial humano qualifi­
cado capaz de constituir um fato primordial no desenvol­
vimento nacional no ramo das Ciências Humanas pela sua 
aptidão em encontrar soluções adequadas, moder~as e ?ão 
rotineiras para velhos e novos problemas culturaIS e CIen­
tíficos. 

- 16 -

Os cursos de pós-graduação da Faculdade de Filo­
sofia da PUC conferirão inicialmente o título de Mestre 
em Psicologia e Educação aos candidatos que satisfize­
rem as condições gerais e os requisitos acadêmicos pecu­
liares aos cursos . Cada aluno pós-graduado de tempo in­
tegral terá um orientador didático que o aconselhará em 
suas atividades de pesquisa, e na escolha das disciplinas 
a seguir, além de dispor de escritório com mesa e estante 
para livros . 

O Curso de Mestrado em Educação compreenderá as 
seguintes disciplinas: Fatos Sócio-Econômicos de Educa­
ção; Princípios e Técnicas de Planejamento; Estrutura e 
Funcionamento da Educação Brasileira; Planejamento 
Educacional e Problemas Recentes de Filosofia da Edu­
cação; Filosofia Social; Psicopedagogia; Seminário de 
Pesquisas em Educação, Onze matérias constarão do Cur­
so de Mestrado em Psicologia: Teoria da Motivação; Se­
minário de Psicologia da Personalidade; Percepção e Co­
nhecimento; Seminário de Psicologia Social; Atitudes e 
Opinião Pública; Teoria dos Testes Mentais; Teorias Re~ 
centes da Psicologia da Aprendizagem; Seminário de Psi­
cologia Industrial; N eurofisiologia; Filosofia das Ciên­
cias é Seminário de Pesquisas em Psicologia. 

Uma equipe de professôres especializados, a maior 
parte em tempo integral, se encarregará de ministrar os 
Cursos de Mestrado da Faculdade de Filosofia da PUC, 
fazendo parte do corpo docente os professôres Padre An­
tonius Benko, diretor da Faculdade de Filosofia, Doutor 
em Psicologia pela Universidade de Louvain, Aroldo de 
Sousa Rodrigues, M. A. pela Universidade de Kansas, Ce­
lina Junqueira, Vice-Diretora da Faculdade Ú~ Filosofia 
da PUC, Eduardo Oswaldo Cruz, Doutor em Medicina -
Instituto de Biofísica da UFRJ, José Carmelo Braz de Car­
valho, Curso de Mestrado em Educação da Universidade 
de Louvain, Padre José Mavrak, Doutor em Filosofia pela 
Universidade de Roma, Maria Alice D'Amorim, M.A. pela 
Universidade de Iowa, Isaac Kerstonetsky, Curso de Pla­
nejamento Econômico em Haia, e Pery Pôrto, Curso de 
Organização Escolar e Planejamento Educacional -
UNESCO, entre outros. 

Para o ano letivo de 1966 a Faculdade de Filosofia 
da PUC disporá de 15 vagas para Pedagogia e 12 vagas 
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para Psicologia, podendo inscrever-se os candidatos que 
possuírem diploma de nível universitário correspondente 
à área em que o candidato pretende obter o Mestrado, um 
bom currículo escolar, recomendação de dois professôres 
e aprovação da direção da Faculdade de Filosofia da 
PUC-RJ . 

bioquímica 

O Instituto de Bioquímica da Universidade Federal 
do Paraná ministrará, em 1966, um curso de pós-gradua­
ção em Bioquímica. 

O curso tem o patrocínio da CAPES, do CNPq, do 
Instituto de Biologia e Pesquisas Tecnológicas, da OEA, 
do BNDE e do Conselho de Pesquisas da Universidade e 
visa à formação e ao aperfeiçoamento de pessoal que se 
destina ao magistério e à pesquisa no setor da Bioquími­
ca e confere os graus de Mestre e Doutor em Bioquímica. 
O grau de Doutor será conferido mediante apresentação 
e defesa de tese. Constam do curso as seguintes maté­
rias: matemática, física, química e bioquímica. 

O curso de Mestre terá início alo de março de 1966 
e consiste de períodos de quatro quadrimestres. 

O número de vagas limita-se a 10 e a seleção para 
a matrícula será feita à base do curriculum vitae do can­
didato. 

Os pedidos de inscrição devem ser encaminhados ao 
Instituto de Bioquímica da Universidade Federal do Pa­
raná, Caixa Postal 939, Curitiba, PRo 

rádio universidade do recife 

A Rádio Universidade do Recife (ZYK-37, em 
820 kh) ampliou o seu tempo de transmissão diária, de 
3 para 9 horas. 

O sr. Edmir Régis, seu diretor, em folheto recente­
mente publicado, declara que "temos ( ... ) procurado 
instruir, educar, informar e proporcionar bons momentos 
de divertimento . A nossa programação obedece, de fato, 
a uma escala rigorosa de valôres que, sem fazer conc:es-
sões, procura atingir tôdas as camadas da populaçao. 
Desde o panorama mundial da cultura a um bom progra-
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ma de jazz) de uma aula de geografia humana a um curso 
radiofonizado de inglês ou francês, o ouvinte sempre en­
contrará em nossos programas um assunto ou uma notí­
cia de seu interêsse". 

Pelas cartas que lhe chegam, acha o diretor que a 
Universidade, "indo diretamente ao povo, está se reali­
zando e se completando integralmente, mesmo porque 
uma Universidade fechada não pode subsistir numa região 
em que o índice de analfabetismo ainda é alarmante . E 
partilhar com o povo o que se aprendeu nos bancos esco­
lares, nos laboratórios, nas salas de arte, nos estúdios de 
música, transmitir os ensinamentos e experiências dos 
nossos mestres, é também fazer Universidade". 

pedologia 

Por iniciativa do Centro de Estudos de Química, a 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade 
Federal do Paraná inic.iou, em fins de setembro, um curso 
de Pedologia, de dois meses e meio de duração, a cargo 
do professor Wladimir Cavalar Kavaleridze. 

O curso, com aulas três vêzes por semana, dividiu-se 
numa parte geral e numa parte especial (tipos de solo). 

técnica moderna de revista 

A convite da Escola de Jornalismo da PUC do Rio 
Grande do Sul, o jornalista Carlos Camargo iniciou, em 
fins de outubro, um curso de três semanas sôbre a técni­
ca moderna de revista. 

Os pontos abordados foram os seguintes: Origem, 
história e evolução da revista . Revista, jornal, livro. 
Diferenças entre jornal e revista. Redação de revista e 
seu funcionamento. Seleção de assuntos. Cobertura regio­
nal e nacional. Problemas de côr. Diagramação e pagina­
ção. Publicidade e revista. Técnica de impressão. Distri­
buição e circulação. 

universidade do estado da guanabara 

Nos terrenos do que foi a Favela do Esqueleto, perto 
do estádio do Maracanã, a Universidade do Estado da 
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Guanabara construirá o seu centro de cadeiras básicas 
de humanidades e ciências sociais e parte do seu conjunto 
de Faculdades e Escolas. 

O Reitor Haroldo Lisb.oa da Cunha declarou à im­
prensa carioca: 

_ "A UEG, mediante ato de doação por parte do Es­
tado, já possui uma área apreciável no quadrângulo das 
ruas Teodoro da Silva, Filipe Camarão e 28 de Setembro, 
além da que se situa não muito distante e deitando para 
a Quinta da Boa Vista, na rua Fonseca Teles. 

"Na primeira área é natural que se venham a loca­
lizar as cadeiras básicas de natureza biológica e, na se­
gunda, as que se valem fundamentalmente da matemá­
tica. Fica faltando, por conseqüência, uma área nas cir­
cunvizinhanças para as ciências básicas de natureza social 
é humanística, justamente aquelas que na Universidade 
são em maior número. 

. "Essa área terá de ser a que vinha sendo ocupada 
pela Favela do Esqueleto, devido a vário~ fatôres, ~ntr.e 
os quais situar-se nela o centro de graVIdade de dIstn­
hUição de massas populacionais do Rio de Janeiro. Além 
do mais, é ela separada tão somente por uma via públi~ 
ca, quer do Centro Médico, quer do Estádio do Mara­
canã ( ... ). Há também a considerar o fato de estar pro­
jetada em suas adjacências a passagem das primeiras 
linhas do metrô". 

jornalismo, UFERGS 

Em fins de setembro teve início, na Faculdade de 
Ciências Econômicas da Universidade Federal do Estado 
do Rio Grande do Sul, um curso de extensão de Jorna­
lismo, para estudantes de economia, contabilidade e 
outros cursos da Faculdade. 

O curso, em doze palestras, duas vêzes por sema,na, 
era de responsabilidade do professor Alberto Andre e 
obedeceu ao seguinte temário : 

- Evolução e perspectivas da imprensa - Org~ni­
zação da emprêsa jornalística, ética e legislação de Im-
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prensa - Importância da imprensa como fator econômi­
co e social - Os diversos veículos do jornalismo, sua 
utilização e relevância - Publicidade, relações públicas, 
promoções - A informação, a interpretação, funciona­
mento de jornais, emissoras de rádio e televisão - Rela­
ções da imprensa com os demais setores da política, da 
cultura, da economia e da educação. 

brasão de armas 

O Conselho Universitário aprovou a criação do Bra­
são de Armas da Universidade Federal da Paraíba, ini­
ciativa da Reitoria, que buscou a sua inspiração nas raízes 
históricas da antiga povoação de Nossa Senhora das 
Neves, nascida do entendimento e da declaração de paz 
entre o índio Pirajibe e João Tavares, às margens do rio 
Paraíba, a 5 de agôsto de 1585, dia de invocação da Pa­
droeira. 

O autor do brasão é o beneditino Paulo Lachenmayer, 
O . S. B., do Mosteiro de São Bento da Bahia, arquiteto, 
escultor, considerado o maior heraldista do Brasil. 

O escudo é em fundo azul, polvilhado de flocos de 
neve (em prata), representando os elementos indígena e 
colonizador português; uma faixa ondulada simbolizando 
o rio Paraíba; e sôbre tudo uma flor de lis, em ouro. Três 
fachos em ouro, acesos ao natural, são as insígnias. 
Lema: "Sapientia aedificat" . A flor de lis, a neve e o 
rio ilustram a data magna da Paraíba, sua fundação, a 
5 de agôsto de 1585, dia de invocação de Nossa Senhora 
das Neves, e o regozijo da paz. 

O lema foi retirado de inscrição encontrada no fron­
tispício do prédio do Curso Regular de Humanidades 
(atual sede da Faculdade de Direito), que data de 1746. 

gerência financeira 

A Faculdade de Ciências Econômicas da Universida­
de Federal do Rio Grande do Sul patrocinou, em fins de 
novembro, um curso de Gerência Financeira, a cargo do 
professor José Geraldo de Lima, da Escola de Adminis­
tração de Emprêsas da Fundação Getúlio Vargas. 
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A duração do curso foi de apenas seis dias, mas 'Os 
alunos tiveram cinco horas de aula por dia, três pela ma­
nhã e duas à noite. 

matemática apíicada à engenharia 

Em convênio com a CAPES, 'o Instituto Politécnico 
da Universidade Católica de Minas Gerais (IPUC) mi­
nistrará um Curso Avançado de Matemática Aplicada à 
Engenharia, cuja implantação está sendo promovida pe­
los professôres Eliseu Resende, Harry Farrer e Emílio 
de Vasconcelos Pais, Mestres e Doutores em Ciências, 
respectivamente, pelas Universidades de Nova Yorlk, Co­
lumbia e Michigan. 

O curso, que confere aos concluintes o grau de Mes­
tre em Ciências, terá a duração de dois anos letivos. 

Em nível de pós-graduação, o nôvo curso servirá a 
engenheiros de estruturas, mecânicos, hidráulicos, eletrô­
nicos, eletricistas, químicos, etc., ajudando-os a desenvol­
ver-se nas respectivas especialidades. 

Faculdade de FilosoFia de campo grande 

O governador carioca abriu crédito especial de 83 
milhões de cruzeiros como auxílio à Fundação Educacio­
nal e Universitária Campograndense, dos quais 10 mi­
lhões para prosseguimento das obras da sede própria da 
Faculdade de Filosofia de Campo Grande, nos terrenos 
da Rua Lucília, esquina da Estrada da Coroba, em Cam­
po Grande, GB; 10 milhões para a aquisição de móveis, 
utensílios e material didático para a Faculdade; e 63 mi­
lhões para auxiliar a manutenção do ensino superior no 
sertão carioca. 

ginecologia 

Com a presença de autoridades médicas e educacio­
nais realizou-se no Hospital Moncorvo Filho, GB, a sole­
nidade de formatura da primeira turma de residentes do 
Instituto de Ginecologia, que marca o verdadeiro início 
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da especialização pós-graduada de residência, na forma­
ção do especialista ginecológico em um ano de treina­
mento intensivo com regime de tempo integral. 

N a ocasião, o professor Francisco Victor Rodrigues, 
diretor do IG, acentuou a importância daquela formatu­
ra, que preparou especialistas de alto nível de acôrdo com 
as mais modernas técnicas do ensino médico e do traba­
lho no hospital, pesquisando, examinando, operando e de­
batendo problemas ginecológicos. 

Para se ter uma idéia do preparo dos especialistas, 
mostrou o diretor do IG que trabalhavam de 8 às 16 ho­
ras, e realizaram: 2.300 horas em enfermaria e sala de 
cirurgia; 4.250 horas em serviços e visitação; fizeram 
650 papeletas; realizaram 3.721 consultas de pacientes 
novos; fizeram 146 biópsias ; 160 cirurgias (operações); 
auxiliaram 538 operações; realizaram 16 cursos especiais; 
assistiram 52 seminários e freqüentaram pela manhã: ro­
tina de enfermaria, centro cirúrgico, serviços de esterili­
dade, patologia, radiodiagnóstico e radioterapia; à tarde, 
aulas, pesquisas de laboratório e bibliografia, revisão da 
matéria e rodízio de trabalho. 

____ r ___ _ 

" Em coLaboração com a Fundação Ford 
a CAPES está proporcionando a elevação do 
padrão de ensino e pesquisa, no campo das ci­
ências básicas, pelo aperfeiçoamento de recém­
diplomados, jovens professôres e professôres 
em geral, através de bôlsas de estudo" , 

----~----

"Desde 1958, vem a CAPES realizando pes­
quisas junto a estabelecimentos de ensino supe­
rior, visando a obter informações pormenori­
zadas sôbre candidatos a exames vestibulares 
como idade, intervalo entre a conclusão do curso 
médio e a prestação do vestibular, exames vesti­
bulares anteriores, frequêncif1 a cursos especiais 
de preparação para o vestibular e tipo de curso 
médio seguido, e, ainda, para averiguar o pro­
blema das inscrições múltiplas". 
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aspectos 
internacionais 
da educação 

ensino de admin istração, USA 

Em trabalho apresentado à Confe­
rência Internacional de Ensino de Admi­
nistração de Emprêsas) reunida em Paris) 
Paul Garner) presidente da America",! As­
sociation of Collegiate Schools of Bus~ness) 
lembrou que os primeiros ensaios de for­
mação profissional nesse se~or) nos Esta­
dos Unidos remontam ao secuIo passado) 
quando o General Lee) .herói da Guerra 
Civil ao se tornar pres~dente (1866) do 
estabelecimento hoje chamado W ashington 
and Lee University) propôs a instituição 
dêsse gênero de estudos. Lee faleceu em 
1870 e o seu projeto permaneceu letra 
morta durante 30 anos. N o intervalo) um 
homem de negócios de Philadelphia) J ~mes 
W harton fêz uma doação à Universidade 
da Penn;ylvania (1881)) a fim de executar 
o primeiro programa dêsse ~ipo . ~or vol~~ 
de 1900 muitas outras Unwers~dades Ja 
se encontravam no mesmo caminho .. Em 

- 1930 contavam-se 300 escolas superwr,es 
ou departamentos universitários de comer­
cio nos Estados Unidos. 

Grande percentagem dos jovens que. saeI? 
das high schools destina-se a colleges e UmversI­
dades, que são em número de 2 100. Em o;c~rtos 
Estados, essa percentagem ultr apassa 55 1'c , em 
outros, vai a 30 ou 40 c . Cêrca de 20 7c dos estu-
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dantes que anualmente se destinam a estudos su­
periores preferem os estudos de administração 
de emprêsas. As moças são menos numerosas 
nesse setor. 

Dos 2 100 estabelecimentos referidos, mais 
de mil são chamados senior, pois os seus cursos 
duram pelo menos quatro anos; os outros são 
chamados junior colleges. Êstes dedicam a sua 
atenção a temas comerciais, mas são principal­
mente os senior, isto é, as escolas superiores, que 
cuidam especificamente de administração de em­
prêsas. Cêrca de 600 dentre estas obedecem ao 
programa oficial de estudos comerciais, tendo 
atualmente mais de 400000 alunos, número que 
aumenta dia a dia, e expedem anualmente mais 
de 60 000 diplomas de bacharel e 6 000 de master. 
A organização dos cursos nessas 600 escolas va­
ria consideràvelmente: 

a') Em cêrca de 400 casos, trata-se de um 
«departamento» de ensino no nível de bacharela­
do, relativamente pouco independente da Facul­
dade e da administração. 

b) Cêrca de 100 programas dependem de 
uma «escola» ou «faculdade» suficientemente di­
ferenciadas para que possam ser classificadas 
como tais nos quadros da Universidade, mas que 
não tem o caráter de Faculdade, nem o tipo de 
programa de estudos que permitam ingresso na 
American Associa tion of Collegia te Schools of 
Business. 

c) Em 113 casos, há uma Faculdade oficial­
mente organizada, com programa de ensino que 
obedece às normas estatuídas pela Associação.. 
Cinco dentre estas só aceitam portadores de tí­
tulos de bacharel. As 108 restantes preparam o 
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aluno para a conquista do bacharelado (under­
graduate) e do título de master. O número total 
de alunos inscritos ultrapassa 150 000. O corpo 
docente consta de mais de 18000 pessoas, das 
quais 75 70 em tempo integral. 

«As matérias de estudo e sua proporção de· 
pendem principalmente do corpo docente da Uni­
versidade ou college. Eis uma escala aproximada: 
a) 40 a 60 % de matérias gerais e liberais escolhi­
das num quadro de disciplinas que pode ir até 25; 
b) 30 a 50 70 de matérias de ordem comercial e 
econômica; c) 10 a 20 % variando entre matérias 
de ordem geral e matérias econômicas. 

«Nenhum dêsses 600 programas se parece 
exatamente com outro. Variam com as tradições 
do estabelecimento, sua localização urbana ou ru­
ral, a origem principal do seu financiamento, o 
efetivo dos alunos e a sua filiação à Associação, 
cujos escolas-membros devem lecionar pelo me­
nos 40 70 de matérias gerais e 40 70 de matérias 
comerciais e econômicas, ficando o restante a seu 
critério» . 

Ensina-se matemática, história, literatura, 
etc. «As ciências e as línguas estrangeiras não 
são obrigatórias, a não ser em pequeno número 
de escolas, mas a percentagem da sua importân­

cia aumenta. Quanto a comércio e economia, a 
maior parte dos 600 estabelecimentos ensina 
princípios de economia, contabilidade, direito co­
mercial, estatística comercial, L::lanças, produ­
ção, direção de pessoal ou relações humanas e 
marketing. Os alunos são iniciados, em grande 
parte, em cada qual dessas matérias funcionais 
de base. Mais de 75 % dos estabelecimentos mi­
nistram cursos, em número suficiente, sôbre uma 
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ou muitas dessas matérias, a fim de permitir, ao 
aluno que o deseje, especializar-se em uma delas 
(major). Essa matéria principal pode ocupar até 
25 70 dos 4 anos de estudo. Os 60 000 diplomados 
(bacharéis) de cada ano podem ser assim distri­
(bacharéis) de cada ano podem ser assim dis­
tribuídos: 22 % preferem contabilidade; 1770 , 
marketing; 5 % relações humanas; 5 70 finanças 
e organização bancária; 5 70 produção. Os 46 70 
restantes seguem um programa comercial geral 
ou se especializam (major) em seguros, estatís­
tica, direito, transportes, etc.» 

«Se bem que os estudos superiores de comér­
cio se tenham iniciado por volta de 1 900, real­
mente só se desenvolveram a partir de 1946. Até 
1940 uma vintena de escolas oferecia ensino co­
mercial em nível superior. Hoje existem cêrca de 
180 programas no nível de licenciatura (master) 
e cêrca de 40 no nível de doutorado,. A maior par­
te destina-se a estudantes que trabalham na in­
dústria e estudam nas horas vagas. Não obstan­
te, há milhares de alunos de tempo integral». 

Os programas de nível de licenciatura são de 
dois tipos: _a) geral (18 a 24 meses de estudo), 
sem tese, nao tendo os alunos estudos comerciais 
anteriores; b) especializado, com ou sem tese, 
para alunos portadores do título major comer­
cial em seu ativo pré-universitário, exigindo 9 a 
12 meses de estudo. 

O doutorado é de dois tipos: a) outorga do 
título de doutor em filosofia (Ph. D.), que exige 
o conhecimento de 3 a 7 ou 8 matérias uma ou 
?u~S .línguas estrangeiras e uma dis~ertação, 
mSlstmdo-,se particularmente na pesquisa; b) ou­
torga do tItl1lo de doctor of business administra-
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tion (D. B. A.), para o que se exige o conheci­
mento de 3 a 5 matérias e uma dissertação. 

A maior parte dos estudantes de doutorado 
leva 3 a 5 anos para conquistar o título, pois es­
tudam nas horas vagas. Cêrca de 300 dêsses tí­
tulos são outorgados anualmente nos Estados 
Unidos. 

«As técnicas de gestão e a tecnologia evo­
luem tão ràpidamente que os manuais logo se tor­
nam obsoletos. Criam-se e suprimem-se cursos, 
de tal maneira que se pode dizer que jamais as 
Universidades conheceram, como hqje, tão fre­
qüentes e tão rápidas modificações». 

a tôrre de babeI 

«o mito da Tôrre de Babel me parece um 
dos mais vivos, dos mais atuais e também dos 
mais angustiantes entre os que nos legou a anti­
güidade do Próximo Oriente, tão estreitamente 
mesclada às origens helênicas e bíblicas da cul­
tura da Europa». 

Com estas palavras Denis de Rougemont, di­
retor do Centro Europeu da Cultura, iniciou 
a sua intervenção na Conferência Permanente 
dos Reitores e vice-Chanceleres da Europa, reuni­
da na Universidade de G6ttingen. 

Rougemont cita um trecho de Dante, no seu 
Tratado da Eloqüência Vulgar, segundo o qual a 
origem da diversidade das línguas não seria ou­
tra senão a especialização dos ofícios e, em con­
seqüência, das linguagens especiais de ofício. 
Dante, no trecho citado por Rougemont, faria 
pensar na Tôrre do Saber, «de tal maneira des­
mesurada que é preciso, para edificá-la, dividir 
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mestres-de-obra e operários em equipes espe&ia­
lizádas e que em breve não se compreenderão 
mais - quero dizer, a Universidade e suas diver­
sas faculdades, e as subdivisões dessas faculda­
des ,e todos os institutos especializados que pro­
liferam nelas ou em tôrno delas». Dante teria co­
locado, na página sôbre a origem da diversidade 
das línguas, o problema muito mais geral do que 
divide os homens, desde a aurora dos tempos: as 
línguas, certamente, mas também as distâncias, 
as raças, as nações, as culturas, os saberes dife­
rentes, isto é, a ignorância do saber dos outros, 
e, enfim, e sobretudo, o olvido da unidade, «o es­
tranho olvido dos objetivos finais da existência 
em que vemos submergir, inexoràvelmente, o es­
pecialista». ' 

Rougemont afirma que, no século XX, assis­
timos a dois movimentos em sentido contrário, 
que afetam' êsses fatôres tradicionais de divisão 
do gênero humano: movimento de convergência, 
que está tornando o mundo menor, aproximando 
raças, línguas, culturas; e, ao mesmo tempo, no 
seio dêsse mesmo movimento, o movimento de di­
vergência, «de dissociação, de divisão e de sepa­
ração, que é pràpriamente babélico, e que em par­
te alguma parece mais visível e mais fácil de 
observar, infelizmente, do que nas nossas Uni­
versidades». Há, segundo Rougemont, uma dupla 
explosão - do saber, «que se traduz por um con­
tínuo acréscimo ao mesmo tempo do número 
e da exclusividade das especializações no qua­
dro distenso das faculdades», e dos efetivos estu­
dantis: 

«Assim as dimensões físicas da Universidade 
tendem a tornar-se impraticáveis, enquanto as 
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distâncias intelectuais, não somente entre as fa­
culdades como entre as especialidades que proli­
feram numa mesma faculdade, tendem a tornar­
-se intransponíveis. No universo do saber hu­
mano, faculdades e especialidades estão a ponto 
de se afastarem umas das outras com velocidade 
crescente ( ... ) Donde resultam as duas conse­
qüências que definem o fenômeno de Babel: o de­
saparecimento rápido de tôda língua comum, 
substituída por uma multiplicidade de linguagens 
especiais cada vez menos traduzíveis; e o esvae­
cimento progressivo da consciência do fim co­
mum, dos fins ulter iores do empreendimento, 
que se perdem nas névoas do inconcebível». 

Dizer, porém, que tôda linguagem comum se 
perde, entre os ramos sem cessar multiplicados 
do saber, é dizer que a medida comum de uma 
civilização está a ponto de desaparecer - ou 
seja, a sua concepção do homem universal. E 
isto também quer dizer, . concretamente, que já 
não há Universidade, nos dois sentidos primiti­
vos da universitas, o sentido corporativo, comu­
nitário, e o sentido sintético ou universalista: 

«As nossas Universidades quase não são 
mais do que aglomerados ou justaposições mui­
tas vêzes fortuitos de escolas profissionais e de 
institutos de pesquisas que não têm outros laços 
reais senão os de uma administração por sinal 
sobrecarregada de preocupações materiais e que 
tem outras coisas a fazer que não meditar sôbre 
a síntese das faculdades do espírito humano . A 
justaposição de faculdades estanques não faz 
uma Universidade, como uma soma de órgãos 
não faz um corpo vivo». 

Lembrando que, segundo a etimologia pre­
ferida de Claudel, universo, universitas, quer di-
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zer «versão à unidade», Rougemont declara: «A 
Universidade, que se poderia considerar como 
um grande aparelho distribuidor de informação, 
no sentido cibernético do têrmo, cessa de fun­
cionar normalmente quando as informações já 
não podem ser trocadas entre os ramos do saber, 
ou entre os galhos de um mesmo ramo». E enu­
mera, para a solução do problema, três soluções 
concebíveis: 

a) a imposição de cursos de cultura geral, 
um studium generale, a estudantes de tôdas as 
faculdades e institutos especializados. «Não creio 
nessa solução», diz Rougemont. 

b) sofrear a especialização, solução que 
Rougement considera também «ilusória». 

c) os grupos de síntese, constituídos de re­
presentantes de disciplinas diversas: « ... são os 
melhores especialistas, isto é, aquêles que vão 
mais longe na análise de certos casos particula­
res, que nos conduzem com mais segurança ao 
geral, ou pelo menos ao limiar das sínteses ne­
cessárias». 

A reunião física dêsses especialistas, em se­
minários restritos, criaria essas «encruzilhadas 
de verdades heterogêneas» sôbre as quais, e a 
partir das quais, o espírito de síntese poderia 
exercer-se . Êsse módulo, que permite o diálogo, 
seria o ideal, pois o que importa - argumenta 
Rougemont - «é que a síntese se atualize, que 
ela se opere, portanto, num espírito, numa pes­
soa, pois somente aí poderá encontrar as suas 
significações humanas, as suas medidas, a sua 
utilidade no sentido mais elevado do têrmo». 

O trabalho de Rougemont intitula-se, muito 
a propósito, «Universidade e Universalidade» na 
Europa contemporânea. 
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atos 
oFiciais 

legislação 

• Lei nP 4881-A - 6/ 12/ 65 - Dispõe 
sobre o Estatuto do Magistério Superior 
(D .O., 10/ 12/ 65). 

A Dec. n9 57336 - 25/ 11/ 65 - Dispõe 
sobre a representação discente nos órgãos 
colegiados das Universidades e Escolas 
Superiores Isoladas (D .O., 29/ 11/ 65). 

diretores 

Foram nomeados diretor 

- da Faculdade de Medicina, Universidade 
Federal de Pernambuco - Clóvis de Azevedo 
Paiva, catedrático de Clínica Oftalmológica; 

- da Faculdade de Medicina, Universidade 
Federal Fluminense - Manoel José Ferreira ca-
tedrático de Higiene. ' 

professôres catedráticos 

Foram nomeados professor catedrático 

- de Economia Política, Faculdade de Di­
reito, Universidade Federal do Rio de Janeiro -
João Paulo de Almeida Magalhães; 
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- de Modelagem, Faculdade de Arquitetu­
ra, Universidade Federal da Bahia - Jair Fi­
gueiredo Brandão; 

- de Legislação - Economia Política, Es­
cola de Arquitetura, Universidade Federal de 
Minas Gerais - J oão Milton Rodrigues; 

- de Estatística Econômica, Faculdade de 
Ciências Econômicas, Universidade Federal de 
Pernambuco - Telmo Frederico do Rêgo Maciel; 

- de Canto (2a. cad.) , Escola de Música, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - Yara 
Ãlvares Coelho. 

aposentados 

Foram aposentados os professôres catedrá­
ticos 

'- Clodoaldo Cardoso, Ciência das Finan­
ças, Faculdade de Direito de São Luís do Ma­
ranhão; 

- Gustavo Adolfo Fest, Piano (4a. cad.), 
Curso de Música, Instituto de Belas Artes, Uni­
versidade Federal do Rio Grande do Sul; 

- Otávio da Silveira, Clínica Neurológica, 
Faculdade de Medicina, Universidade Federal 
do Paraná; 

- Gentil Luís João Feijó, Clínica Médica 
(2a. cad.), Faculdade de Medicina, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro; 

- Maria da Conceição Cavalcante de Albu­
querque Barros Barreto, Canto Coral, Escola de 
Música, Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
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